
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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DEPÓSITO DA FÉ CONFIADO À TOTALIDADE 
DA IGREJA  

"O  patrimônio sagrado" da fé ("depositum fidei"), 
contido na Sagrada Tradição e na Sagrada Escritu-
ra, foi confiado pelos apóstolos à totalidade da 
Igreja. "Apegando-se firmemente ao mesmo, o po-
vo santo todo, unido a seus Pastores, persevera 
continuamente na doutrina dos apóstolos e na co-
munhão, na fração do pão e nas orações, de sorte 
que na conservação, no exercício e na profissão da 
fé transmitida se crie uma singular unidade de es-
pírito entre os bispos e os fiéis."  
Catecismo da Igreja Católica, 84 

A
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s 

-Preparação para o Batismo, Terça-feira 
07 de Janeiro as 21.30. 
-Concerto pelo grupo de Descantus no 
sábado 11 de Janeiro as 21.30. 
 

Santo da Semana: B. Gonçalo de Amarante 

SITE DA PARÓQUIA 

 
http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

  

Escola de Oração: 
Formação sobre ‘Peregrinar’, 
em janeiro  
A Escola de Oração de São 
José, do Patriarcado de Lis-
boa, promove um módulo de 
formação para orientadores/
animadores de peregrinações, 
intitulado ‘Peregrinar: andar 
ou rezar? Nos caminhos de 
Fátima’. 
Esta formação decorre dia 18 
de janeiro de 2014, sábado, 
entre as 10h e as 17h30, no 
auditório da igreja de São 
João de Deus, em Lisboa. 
“Este é um módulo que já 
fizemos em 2011, mas dado a 
procura crescente de grupos 
paroquiais que pretendem 
organizar peregrinações a pé 
a Fátima, pensamos ser opor-
tuno voltar a fazer a forma-
ção”, refere a organização, 
num comunicado. 
Inscrição 
(gratuita): escolaoracao@gm
ail.com 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 Deus manifestou a todo o 
mundo a sua salvação 

Tendo a miseri-

cordiosa Providência de 

Deus decidido vir nos últi-

mos tempos em socorro do 

mundo perdido, determi-

nou salvar todos os povos 

em Cristo. 

Esses povos for-

mam a incontável descen-

dência outrora prometida 

ao santo patriarca Abraão; 

descendência gerada não 

segundo a carne, mas pela 

fecundidade da fé, e por is-

so comparada à multidão 

das estrelas, para que o pai 

de todos os povos esperasse 

uma posteridade celeste e 

não terrestre. 

Entrem, pois, todos 

os povos, entrem na famí-

lia dos patriarcas, e rece-

bam os filhos da promessa 

a bênção da descendência 

de Abraão, à qual renunci-

aram os filhos segundo a 

carne. Que todos os po-

vos, representados pelos 

três Magos, adorem o Cri-

ador do universo; e Deus 

não seja conhecido apenas 

na Judeia mas no mundo 

inteiro, a fim de que por 

toda parte o seu nome se-

ja grande em Israel (Sl 

75,2). 

Portanto, ama-

dos filhos, instruídos nos 

mistérios da graça divina, 

celebremos com alegria 

espiritual o dia das nossas 

primícias e do primeiro 

chamado dos povos pa-
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A sua luz fará florescer a justiça e abundar a paz, até que se apague 

a lua. Epifania do Senhor—SOLENIDADE 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
mailto:escolaoracao@gmail.com
mailto:escolaoracao@gmail.com


gãos à fé, dando graças a 

Deus misericordioso que, 

conforme diz o Apóstolo, 

nos tornou capazes de parti-

cipar da luz que é a herança 

dos santos; ele nos libertou 

do poder das trevas e nos re-

cebeu no reino de seu amado 

Filho (Cl 1,12-13). Pois, como 

anunciou Isaías, o povo que 

andava na escuridão viu uma 

grande luz; para os que habi-

tavam nas sombras da morte, 

uma luz resplandeceu (Is 9,1). 

E ainda referindo-se a eles, o 

mesmo profeta diz ao Se-

nhor: Nações que não vos 

conheciam vos invocarão 

e povos que vos ignoravam 

acorrerão a vós (cf. Is 55,5). 

Esse dia, Abraão viu 

e alegrou-se (Jo 8,56) ao saber 

que seus filhos segundo a fé 

seriam abençoados na sua des-

cendência, que é Cristo, e ao 

prever que, por sua fé, seria 

pai de todos os povos. E deu 

glória a Deus, plenamente con-

vencido de que Deus tem po-

der para cumprir o que prome-

teu (Rm 4,20-21). 

Esse dia, também Davi 

cantou nos salmos, dizendo: As 

nações que criastes virão ado-

rar, Senhor, e louvar vosso no-

me (Sl 85,9). E ainda: O Senhor 

fez conhecer a salvação, e às na-

ções, sua justiça (Sl 97,2). 

Como sabemos, tudo 

isso se realizou quando os três 

Magos, chamados de seu lon-

gínquo  país, foram conduzi-

dos por uma estrela, para irem 

conhecer e adorar o Rei do 

céu e da terra. O serviço pres-

tado por esta estrela nos con-

vida a imitar sua obediência, 

isto é, servir com todas as for-

ças essa graça que nos chama 

todos para Cristo. 

Animados por esse desejo, 

amados filhos, deveis empe-

nhar-vos em ser úteis uns aos 

outros, para que no reino de 

Deus, aonde se entra graças à 

integridade da fé e às boas 

obras, resplandeçais como fi-

lhos da luz. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, que vive e reina 

com o Pai e o Espírito Santo 

por todos os séculos dos sécu-

los.  

Dos Sermões de S. Leão 
Magno, Papa 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

 
LENÇOIS A SECAR 

Um casal, recém-casado, mudou-se 
para um bairro muito tranquilo. Na 
primeira manhã na casa, enquanto to-
mava o pequeno-almoço, a mulher re-
parou, através da janela, que uma vizi-
nha pendurava lençóis no estendal. 
Que lençóis sujos ela está a pendurar 
no estendal! Está a precisar dum sabão 
novo. Se eu tivesse intimidade, per-
guntaria se ela quer que eu a ensine a 
lavar as roupas! O marido ficou cala-
do.  
Alguns dias depois, novamente duran-
te o pequeno-almoço, a vizinha pendu-
rava lençóis no estendal e a mulher 
comentou com o marido: A nossa vizi-
nha continua a pendurar lençóis sujos! 
Se eu tivesse intimidade perguntaria se 
ela que eu a ensine a lavar as roupas! E 
assim, a cada dois ou três dias, a mu-

lher repetia o seu discurso, enquanto a 
vizinha pendurava as suas roupas no 
estendal. 
Passado um mês, a mulher surpreen-
deu-se ao ver os lençóis a serem esten-
didos e, empolgada, foi dizer ao mari-
do: vê, ela aprendeu Eu não fiz nada. 
O marido, calmamente, respondeu: 
não, hoje eu levantei-me mais cedo e 
lavai os vidros da nossa janela. 
E assim é, Tudo depende da janela 
através da qual observamos os fatos. 
Antes de criticar, verifique se fez algu-
ma coisa para contribuir. Verifique 
seus próprios defeitos e limitações. 
Devemos olhar, antes de tu-
do, para a nossa 
própria casa, 
para 

dentro 
de nós mes-

mos.  


